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O
comparação com o mesmo
mês do ano passado. O volu-
me de serviços prestados no
estado aumentou 9,7% fren-
te a julho de 2025, segundo
dados divulgados ontem10)
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

O resultado representa o
quarto mês consecutivo de
crescimento nessa compara-
ção. A Bahia também ficou
bem acima da média nacio-
nal, que registrou alta de 0,9%
no mesmo período.

Na comparação com ju-
nho, o setor de serviços baia-
no cresceu 3,2%, consideran-
do os dados com ajuste sa-
zonal. Esse foi o quarto avan-
ço seguido e também colocou
a Bahia entre os melhores
resultados do país.

O crescimento estadual
foi muito superior ao registra-
do pelo Brasil, que ficou es-
tável entre junho e julho. A
Bahia teve o quarto melhor re-
sultado entre os estados,
atrás de Amazonas, Espírito
Santo e Rio Grande do Norte.

O desempenho positivo
apareceu em todas as cinco
atividades de serviços anali-

setor de serviços
manteve o ritmo de
crescimento na
Bahia e fechou julho
com o melhor resul-
tado do país na
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DESEMPENHO
O crescimento estadual foi muito superior ao registrado pelo Brasil, que ficou
estável

sadas pelo IBGE. O principal
destaque ficou com os servi-
ços profissionais, administra-
tivos e complementares, que
cresceram 23% na compara-
ção com julho do ano passa-
do.

Esse grupo reúne ativida-
des prestadas principalmen-
te para outras empresas. En-
tre elas estão serviços admi-
nistrativos, profissionais e
complementares. O segmen-
to também acumula alta de
10,6% nos primeiros sete
meses do ano.

Os transportes também
ajudaram a puxar o resultado
para cima. O setor cresceu
4,1% na comparação com ju-
lho de 2025. Apesar de não
ter registrado a maior alta, a
atividade tem um peso impor-
tante na composição dos ser-
viços no estado.

Os serviços de informa-
ção e comunicação tiveram
crescimento de 6,1% no perí-
odo. Já os serviços prestados
às famílias avançaram 11,8%.
A categoria de outros serviços
registrou alta mais discreta,
de 1,4%.

Com o resultado de julho,
o setor de serviços da Bahia
acumula crescimento de
3,1% em 2026. O desempe-
nho coloca o estado na séti-
ma posição entre as unida-
des da Federação e acima da
média brasileira, que é de
1,9%.

Outro dado mostra uma

mudança importante no com-
portamento do setor. No acu-
mulado dos 12 meses encer-
rados em julho, os serviços
baianos cresceram 0,7%. Foi
a primeira alta depois de 11
meses seguidos de queda
nesse indicador.

Mesmo com a recupera-
ção, o resultado acumulado
em 12 meses ainda está
abaixo do registrado no Bra-
sil, que apresentou cresci-

mento de 2,4%. A Bahia ocu-
pa a 18ª posição entre os
estados nesse indicador.

O turismo foi outro des-
taque da pesquisa. Em julho,
o volume das atividades tu-
rísticas na Bahia cresceu
8,6% em relação a junho. Foi
o segundo maior avanço en-
tre os estados pesquisados
pelo IBGE, atrás apenas do
Rio Grande do Norte.

O resultado também re-

presenta uma recuperação
depois da queda de 1,9% re-
gistrada entre maio e junho.
Na comparação com julho do
ano passado, o avanço foi
ainda maior.

As atividades turísticas
cresceram 18,6% na Bahia
em relação a julho de 2025.
Foi a maior alta do país. En-
quanto o estado apresentou
forte crescimento, o turismo
brasileiro registrou queda de

1,6% nessa comparação.
A Bahia acumula alta de

5,9% no turismo em 2026,
também o melhor resultado
entre os estados pesquisa-
dos. Nos 12 meses encerra-
dos em julho, o crescimento
chega a 5,6%.

Segundo o IBGE, o indi-
cador do turismo baiano
apresenta crescimento con-
secutivo há 60 meses, des-
de agosto de 2021. O resul-
tado mostra que o setor con-
tinua contribuindo para o
movimento da economia do
estado.

Os números de julho
mostram que a recuperação
dos serviços ocorre em dife-
rentes áreas da economia
baiana. O avanço aparece
tanto nas atividades voltadas
às empresas quanto nos
serviços ligados às famílias,
transportes, comunicação e
turismo.

Para os próximos meses,
o comportamento do setor
dependerá da continuidade
da demanda por serviços e do
desempenho da economia.
Os dados da PMS, no entan-
to, mostram que julho termi-
nou com um cenário positivo
para a Bahia.

Com a alta de 9,7% em
relação ao ano passado e o
crescimento de 3,2% sobre
junho, o estado encerra julho
entre os principais desta-
ques nacionais do setor de
serviços.

Bahia é o 2o estado com mais processos ligados ao consumidor
RAYLLANNA LIMA

REPÓRTER

A Bahia reúne 1.376.636
processos relacionados ao
Direito do Consumidor e ocu-
pa a segunda posição entre
os estados brasileiros com
maior volume de demandas,
segundo levantamento da
plataforma jurídica Escavador.
O Estado aparece atrás ape-
nas de São Paulo, que conta-
biliza 2.429.665 ações, e su-
pera o Rio de Janeiro, tercei-
ro colocado, com 1.290.286.

O número atribuído à
Bahia corresponde ao volume
de processos mapeado na
base de dados da plataforma.
Entre os conflitos identificados
no Estado estão cobranças
indevidas, problemas em con-
tratos bancários, empréstimos
consignados e falhas na pres-
tação de serviços.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, a coordenadora ju-
rídica e encarregada de Pro-
teção de Dados do Escavador,
Dalila Pinheiro, explicou que
o resultado é justificado por
dois movimentos: o maior co-
nhecimento da população so-
bre os próprios direitos e as
dificuldades enfrentadas para
solucionar problemas direta-

mente com as empresas.
“Esse crescimento de-

monstra que o consumidor
baiano está mais atento a
seus direitos e situações que
antes ficavam sem solução
hoje são questionadas for-
malmente. De outro lado, a
gente tem uma possível falha
de resolução amigável por
parte das empresas”, disse.

Segundo a especialista,
o elevado número de ações
funciona como alerta para for-
necedores que não conse-
guem solucionar as reclama-
ções antes que elas cheguem
ao Judiciário.

 “O volume alto de pro-
cessos funciona como um
sinal claro de que os canais
de atendimento e as solu-
ções que poderiam ter sido
tomadas pela via administra-
tiva podem não estar funcio-
nando, empurrando o consu-
midor para uma disputa judi-
cial”, analisa Dalila.

Em números absolutos,
depois de São Paulo, Bahia e
Rio de Janeiro, aparecem Rio
Grande do Sul, com 920.123
processos; Minas Gerais,
com 676.880; e Amazonas,
com 520.606.

Crescimento das ações
Em todo o Brasil, foram

registrados 4.141.569 pro-
cessos relacionados ao Di-
reito do Consumidor em
2025, crescimento de 10,1%
em relação às 3.761.854
ações contabilizadas em
2024.

A judicialização permane-
ceu em alta neste ano. Entre
janeiro e agosto de 2026, o
país contabilizou 2.967.761
processos, ante 2.737.801 no
mesmo período do ano pas-
sado, avanço de aproximada-
mente 8,4%.

Os dados são divulgados
às vésperas do aniversário do
Código de Defesa do Consu-
midor (CDC), que completa 36
anos nesta sexta-feira (11).
Instituído em 1990, o código
estabeleceu direitos, deveres
e responsabilidades para con-
sumidores e fornecedores.

Para especialista do Es-
cavador, a legislação contri-
buiu para ampliar o conheci-
mento da população sobre os
mecanismos disponíveis
para contestar cobranças,
contratos e serviços conside-
rados inadequados. A quanti-
dade de ações, entretanto,
também evidencia que parte
das reclamações não encon-
tra resposta satisfatória fora
dos tribunais.

“Hoje, o cidadão entende
muito bem os seus mecanis-
mos de responsabilização.
Mas, ao mesmo tempo, esse
volume também evidencia
que as empresas podem es-
tar falhando em adotar proce-
dimentos preventivos e em
resolver as demandas pela via
administrativa, por exemplo,
por meio do SAC ou do Pro-
con”, explica.

 BANCOS E SERVIÇOS
No cenário nacional, os

pedidos de indenização por
dano moral aparecem entre os
assuntos mais recorrentes,
com 1.303.578 registros. As
indenizações por dano mate-
rial somam 1.093.512, en-
quanto os processos por in-
clusão indevida em cadastros
de inadimplentes chegam a
967.919.

Também se destacam as
demandas envolvendo em-
préstimos consignados, com
956.330 registros; práticas
abusivas, com 910.660; res-
cisão contratual e devolução
de valores, com 701.094; e
contratos bancários, com
642.858.

Os serviços essenciais
também ocupam espaço ex-
pressivo no Judiciário. O le-

vantamento identificou
311.173 registros relaciona-
dos ao fornecimento de ener-
gia elétrica e 151.902 referen-
tes ao abastecimento de
água. Há ainda conflitos en-
volvendo cartões de crédito,
telefonia, seguros, tarifas ban-
cárias, cancelamentos e atra-
sos de voos, publicidade, ven-
das casadas e superendivida-
mento.

“Na Bahia, as demandas
envolvem principalmente pe-
didos de indenização por co-
branças indevidas, problemas
em contratos bancários, em-
préstimos consignados e fa-
lhas na prestação de serviço.
Esse é um reflexo do cenário
nacional, e o setor financeiro
e os serviços básicos são
grandes focos de conflito”,
destaca a coordenadora jurí-
dica e encarregada de Prote-
ção de Dados do Escavador,
Dalila Pinheiro.

As categorias temáticas
não representam necessaria-
mente processos distintos.
De acordo com a especialis-
ta, uma mesma ação pode
reunir mais de um pedido,
como indenizações por danos
moral e material, além do
questionamento de uma prá-
tica considerada abusiva.

SOLUÇÃO
 Para reduzir a judicializa-

ção, Dalila defende que as em-
presas ofereçam informações
claras desde a apresentação
do produto ou serviço e mante-
nham canais capazes de solu-
cionar rapidamente as recla-
mações. A atenção, segundo
ela, deve alcançar todas as eta-
pas da relação de consumo,
incluindo contratação, paga-
mento, entrega e pós-venda.

“O respeito ao consumi-
dor tem que estar presente em
toda a jornada da compra, des-
de a oferta até o atendimento
no pós-venda. Quanto mais
claras forem as informações
e mais rápidos e eficientes
forem os canais de atendi-
mento das empresas, menor
será a necessidade de o cli-
ente levar esses conflitos para
a Justiça”, afirma.

A orientação aos consu-
midores é guardar contratos,
notas fiscais, comprovantes
de pagamento, protocolos de
atendimento, mensagens e
registros de reclamações.
Esses documentos podem
ajudar a comprovar o proble-
ma caso a tentativa de solu-
ção direta com a empresa não
seja suficiente e o conflito ter-
mine no Judiciário.

COBRANÇAS INDEVIDAS

ECOLOGIA
Prefeitura implanta 22
árvores na orla de Ondina

A Prefeitura de Salvador
realizou, ontem (10), o plantio
de 22 árvores na orla de Ondi-
na.  A ação, conduzida pela Se-
cretaria Municipal de Sus-
tentabilidade,  Resiliência,
Bem-Estar e Proteção Animal
(Secis), atende a uma solicita-
ção de moradores e dá conti-
nuidade à série de interven-
ções de arborização que têm
sido realizadas na região des-
de maio. O plantio foi feito em
uma área de grande circulação
de moradores, visitantes e tu-

ristas, com o objetivo de am-
pliar a cobertura vegetal, quali-
ficar o espaço público e contri-
buir para uma cidade mais ver-
de e ambientalmente equilibra-
da. As espécies escolhidas,
como abricó e bacupari, são
adaptadas às características
ambientais do local. As mudas
já apresentam um porte mais
desenvolvido, o que contribui
para uma melhor presença da
vegetação no espaço urbano
e favorece sua adaptação às
condições da orla.


